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AL DEMAR ALEGRIA REVOLUClONARIO
D RRGUmEnTD ESmAGADDR Ivar Kreuger, O rei dos A questão social O VERBO ALTANEIRO DE UM

phosphoros maior tal o novo Ministro do Traba-'
.

,

,
-

lho dr.Salgado Filho éstà em-

sario de todos os penhado em tornar realidade,

t
no mais curto prazo possível,

empos 8S promessas enfeixadas nos
Nesse maremoto de desentendimento que gras- projectos de lei que se acham

sa pelo paiz inteiro actualmente, duas demonstra- Estão vindo á tona as em estudos nos varios depar- Trechos de ouro da vibrante oração do Miilistro Os-
ções valem, apezar de tudo, de provas insophisma- negociações clandestinas tamentos de seu Ministerio, waldo Arenne.proteria« em Porto Alegre por occe-
veis de que uma distancia gigantesca separa [à o do rei dos phosphoras, notadamente aquelles que di- sião das demonstrações de epteço que lhe fizeram

zem respeito ao problema so- dnovo do velho regimen. Ivar Kreuger, considera- cial cio Brasil. seus coesta anos:

Estas são: a honestidade que oossuem os ad- do, em vida, um dos ho- Está merecendo especial at- «_'\.i daqueUes que, irmanados na hora tragica da
ministradores de hoje e a noção de responsabirida- mens mais ricos do mun- tenção de S. Ex. a organísa- rede mpeão, renegarem a gloriosa bandeira de outubro.

de que J' á predomina em alto eráo. do e uma das mais Iorrni- C;lio d!3 uma lei instituindo a Nella, 8Ó nella, está a salvação da Republíca, porque
�

.. .
. Justiç,a do trabalho, creando só ella reuniu, em suas cores e em suas glorias, apazíguadosAhí temos os exemplos de cada dia c Que os d�vels capacidades mdus-, desse n.odo juizes e tribuna. e irmanados, todos o., riograndenses e todos os brasíletros

jornaes , na sua maioria, não destacam, porque lhes triaes dos tempos que cor-II es reguladores dos interesses dignos. ,
'

é escasso O tempo para fomentar, as questões po- rem. Tudo o que se vem dali class.ses., Nem fi bandeira da Independencia, que foi.beUa, nem

titicas e intrigar o povo descobrindo agora acerca I Dentre o,utraa eogíteções de & da Liberdade negra, que toI:humana, nem a da Repcblíea,
Aqui em Itajahy, por exemplo, podemos lan- desse homem demonstra �TaddeOmFI!3lhoco),aelmS'fEacx':'doadurr'�eanI: que foi liberal, levantaram-se tão aítas e tão acclamàdas DO

_ • '"'. coração da patría como a fl6mmula heroica de outubro.'
-

çar mão do demonstrativo que offerece a reparti- nao ter passado elle de um eia que está reclamando a re- Em torno 00 labaro da Revolução outubrina forma_.
ção arrecadadora de impostos estaduaes. g r a n de, extraordinario lorma da lei de aeeídentes �o ram todas a8 populações do paíz, numa expansão chica

'O quadro comparativo que a Mesà de Rendas -scroc- internacional ca- trabalho, re8�I!eu, rev.elanao sem ,antecedentes na nossa historia e nas dos demais povos>
,

- '., ..'. ." 'J
•.

.
'. � seu grande tine admlnístra- . . . . . . . . . . - . .

vem de aprese�tar .cons_lgna uma differença slmpl�s-I paz • as maiores OUS�l.�laS, t!VO e !ls suas Intenções posl- «Homens do norte, d' Amazonía immensa, ttuctuante e
mente extraordinária entre o total de arrecadação �rfél,stan(jo a partlCJpa.r tl\:as;o;;.d�._ real�zar uma .obra índeãnída; homens do nordeste, onde o sol tempera uma ra­

do anno de 1930 e o do anno de 1931. dos seus negocios duvi- .utíl, nc.�ear uma commíssão i ça no Jogo. de sua luz íucar.descente e purtíícadora.homens
N a que J I e. armo esse total m o n t I) u em dosos personalidades das I

de techaícos de facto para ela- do célltro.,. que vivendo mais perto dO. céo, deram vi:.la á

1 161·452$4OU ·10 passo que no anno passado essa som- mais err. inentes 'as ii- bora,r um ante-projecto de montanha � ao deserto; homens do littoral, habituados a lu-
·

. .. . !c. • '-. ..'.

I
reforma. tar para viver entre o oceano -e a terra; homens do sul,

ma attingiu a .lmportancla de- 1
..
329:441$600, regis- nanças.,. nas industria-, _Fazem parte dessa cl?mmis- meus irm

..
ãos, filhos da bravura da lança n da bizarría dai!

tràndo um augmento em 1931 de Rs. 167:989$100. na politica. . sa� nomes de reconhecida au- catítomías, do heroismo das Ironteíras e da. epopeia dos
. Esse !acto vale por si só como um .rrzumen to Telegramm as de Ber torIdade sobr� o assumpto,den-I farrllpos., todos, ue todos osmeridianos e parallelcs,dati fr',n-

. esrr agador contra toda a sorte de má V( nt�de e de/Hm
dizem ter causado nos

tre essep .salIentamos os dos teiras p�ra a capital, d? sertão p�ra a cidade, da montanha
• I

. .

)
.. ... _

drs. EvarIsto de Moraes, Ma- para o httoral, da caatmga, elo hmterland, do p�mpa, numa

negatlvIs.m.o que possam ser postos ett) pratica pelos melOS flllanç�IrOs al!ema- rio de Sà Fre.ire e o do sr. arI'ancnda de lliarchas, num tropel de enthm,iasmo, num cre­

acerbos 10lmigos dt'! revolução. es pf()funda Impressao aS Clodov�u d� 0�Iveir8. pitar de incendios, numa aDsia de reivindicações, 'camieha-
Num momento em que a pauta de exportação .uHima., noticieIS sobre o Os' dOIS prI�eIr�)s!&dvogados roam, correram, disputando a morl,e pela vida, pela unidade,

.

.

.

.,' d ..... ., t d ca"o Krpu elr I
com l!lrgo lUOCInlO sobre a pela salvação do Brasil. .

accusa um �cres:::lIn.ú Impre�slOnante,em que o as �

.

� g.. questao, notadamente o dr. Ahi tendes, meus 81"8., a Revolução de Outubro: O Bra-
as obras dqUl em Ita]ahyestao paralysad;1s, em que <?s ]ornaes berllOen_s�s Mario Sá Freire e o ultimo, sil,vastoe immenso,á sombra de, umá só bandell'a,e os b ..asi-
° comrr,ercio lU.cta com riS m�is SeTlRS difficuldades ::tfhrmam que o SUICldJO I actuario do Ministeri� do

Tra-jleil"Os,.dispersos e .differ�ncjaõoe peks accidentes de slla geo­
consequentes dessa paralysaçao, em que a I:Jvoura daquell� a quem. chaméJm balho, vete:ano e8tud106� de;.s. I;{raptua. confundIdos. Irmanados, amalgamados numa sÓ

-

ff d dI·'
-

cl t de «mmor falsano de '0-
ses 8ssump.os, e que dIE�ne Hlela ,SO re gran e esva onsaçao nos seus pro. uc os, '_ '

l . de uma vasta experiencia peis A Revolução deu ao corpo immenso do Brasil uma aI.
� que o l�vrador, HI�m de tudo, lycta ..

com a te�- dos OIS tempos» ffll o.eteI.::_ trabalhou como actuarió d�- ma ainda maior.
.

flvel endemw da maleita e, o que e mms de adml- mlnt: �o por uma tJdn_S(l� - !ante annos em uma das mars Podefs confiar.

r:1r, sem que tenha havido elevação de impostos, ção realisada co:n o Ban- Importante� de c,)mpanhias se: A obra adm!nistrativa da Dietadura approxima-se d�
arrecéld.ar a �esa de Rendas uma. differenç' tão sen- co MOi"gan de Nova York. gur� do p81z,onde teve oppor I seu termo. <? penodo pre-legal remata-se no�mal!lle.r:te� de�-

•

•

• .•
' C; _

.

E 'd K
tUDldade de accumulal' um far xando o palz apto ao transe da Rua reúrgamzaçao InStJtuCl-_slvel para m;:llS no anno que fILe'ou, e, posItlvamen- �te conce �ra a reuger to _cabedal de conhpcimentos. onal e politica.

te, -e}\:tr?ordinario. um emprestImo ele tres Iss(. nos induz a vaticinar OI! revolucional"ios não temem o. transe c0Rstitucional,
,

. Mas nós que não nos ':!ng,mamos qué.tnto aos milhões de c!o!lars c,luci- _com �:t"aturaI8eg:urançaque va� P?rque enti'a!ã? nelle corno E�tr�aram na Revolução, com a

fructos que pódem resUltar da economia e di:! hones- onado por acções da «In-' mos t�-r�q.nla leI que reprezen- v'lda,ccm as Ideas _e sem.ambIçoes. ,
.

·d d ---. c:
..

't'
_.

, t ,- 1 Tpl . h &
te r�almelJte uma garantIa pa- . Uma U.ev?luçao., -repIto-vos, o. que sempre tenho a!fI�'tl a e nLl,,,<: d ,minI::. raçao; vemos n_esse augmento ernacIOna., - egrap ra os trahalhadores. DerpoDs- mado, seria IndIgna de 8.1 mesma se temesse uma CailstI!Ul,

a cousa mé.llS natural da Vida. A rélzao dessa causa, Telephone Company » tm esse passo um golpe de çáo. .

-

inexplicavel ;í primeira vista, está exactamente na C.omv o hom�Ol de ne- m.o.rt-cl a ser
•.�esferido. no :e-. Precisam<>s fflze-I.� �omo fizemos a Revolução, si pos-

arrecadação equitativa severa e justicei"a dus im- gOCIOS sueco nao houves- glmen da fracde, d(� subotn� .alvel, com as me�Dlas lG�IaS e com os mesI!l0s homens
..

,
.

I
' -' A t O" � "n

- e da torpe exploraçao que ate A Revoluçao prf'ClSa fazer es suas leIS, com seremda-
-post.os, r.a henestIdaae e �conomla que vem sendo se ,en .reb�l� aS aC..-OeS O, então ve.ffi reinanô@. da e com sabedoria, mesmo porque estas serão as primei:
praticadaS com o' necessano rigor. b,lnco eXIg:réí o reernbol- Não tem essa fl_erspectiva ras leis que serão cumpridas no Brasil.

*
*

*
so dos ti tulo!;;. Kreuger muito, m8i?r ,expressão para - �s que até hoje tivemos, foram bUTla, mentira, senão

No norte do pFliz, informa o ,'Jornal do Rio», deíxára immediatamente a naClona!lqade do que � VQl- comedla.« '

,

,
ta ao reglmen constItucIOnal. - . '. . . . . . . , . . . .

voe se verifilando a mesma causa. Ainda agora o NOVel Yoç,k cO,m espera':l- Não é preferivd ter-se um I' «Recebemos um paiz dividii'lo pela politij:!agem, rou ..
go.vérno da Bahia, para con::.truir ;Jante., de cimento ça de levélntar em Panz ministro com disposição de i bado. pela administração., flagellado pelos seus governantes,
armaq) numa determinada estrada, dispendeu ire os tr�s milhões ·'de dolla trabalhar, que se cerca \ie ele- I empobrflcido pela!' ·má� finanças,.
sento5 e poucos contos, com a circumstélllcia de res de que necessitava.De- mentos compeh;ntes, do que Não po.demos voltar a esse _passadO.
ser O V'a-o total dessas pontes de 128 Inetros de .e x- a'· 'te porem do fracasso

I
centenss de legIsladores nas

_

Levantemos os nossos coraç<?es par& SOffIPr, para trai
'-

.."
". -

c Camaras que durante onze an- balhar, para engrandecer a Republica.
tensã::>. Entretanto, no regimen pCtSS11do, na mesma de sua tentatIva, vendo- nos consecutivo!! (tempo. de- Irmanemos na dõrpara commungarmo.s na esperança.
estrada, só uma ponte com nitenta e pOUCGS me- se perdirlo, preferira sUi-, corrido entre a data da de- O Rio Gr9.n de pôde e deve ter o.piniões, sem esquecer o

tros de vão, CU&to� ao erario publico mi1is de: qua- ::idar -se. cretaç-ão. da lei d� accidentes Brasil.»
e Outubró de 1930) só fizeram '!!!!!"!!"!!'!'!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!;!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�����!!!!!!!!!.trocentos contos de reis. cr.uzar os braços deante da

,

*
'"

'" Concurrencia de Publi- miseria moral que se pro.ces- -- Dizem os jornaes que I Naufragio de Pesf:a.dores
Ainda agora fói subbtituido o prefeito de Cru- 'd d

sava nessf.Ínterregno contra aI! os
_

srs, Bo�ges de Me Spxta-feira, cerca de dUlis e
zeko, municipi() deste Estado, tendo o prefeito de- CI a e vjctimas incolumes dos desas- delros e· .foao' Neves en- meia da ta:de, quando regres­tres do. trabalho?r.:üssionario t<.'legraphHdo ao interventor· interino RealisOlÍ-se quarta ftlira a �ara aqueJlei!l que se preo- viaram a Minas Geraes sava de uma'pescariaem mar

nestes termos: ; Nesta data passei Prefeitura J0ão con�urrencia. para a publ.i- cupam com a sorte dos seus o sr. Glic�rio Alves pró- alto, a lancha :le Froprie:la-
I F I

-

d I t ff Ih
" .' de <le Manoel NazarlO, de NR-A v:ues ontol'ra, rf!centemente nomeado _substitu� c.açao e eIs.e ac os o 1: seme antes a noticia que nos c.'er. republIcano co.m o veglintes, devido a fo.rte cor-

ir-me Entreguei divida municI·pl·O redUZI· 1a I·mportan- Claes da Prefeitura, de Abril &nnuncif> essa ,resolução do dr. t t d
· .·f.· .

I·
. I' de 1932 a 1933, sendo a lIe- Salgado Filho vale por uma

m UI O ,e' consegUI!" ? renteza e G mar agitado, nau-
Cla In. enor. dez contos, prefeitura com saldo t1qllld.o guinte a proposta apr!sen- consagração. alheiamento de Minas � fragou ao t�ansp('r a b!lua,
supenor trinta e um contos, com 30 esc.olas mUOI.\tada por esta redaçao e A_A. obra do governo provI" tendo o� CInco J?esOa(lO!eS
cipaes pleno funccionamento e com as ·!õ:tradas em aceita por aqueUa eltilidade: .

r tá t I sorio. que a trIpulavam consegUIdo
, .

_

•

_

' :.. .nlmo. sr. Pr,feito Murd. �Z'" ,a ,en � qua �er. (lU ro galgar o fundo da embarca·
{lerfelto el:otado conservaçao. Arrecadaçao orçamen -

cipal de ltajahy ,
Jom,d mm ,eqlln'__ nol,cia de;

.'d d d ção de onde gritaram por
to presente anno optJma perspectivalt• Desde a victoria da Revo - �n�fçãodd. �m competidor. Preclosl a es que e- 8occorro.

Com esses pannos, de amosha qual será esse luç�o pU_b_licou o mlU _jornal, zu sU��iae�':n":o���:Ug�!';; sapparecem
Não fOBStei a Pdrestebza com

brasile'ro que al·nda duvI·dara' da I
.

c·o- unlCO alta,� que contlnuou a '..
_

.
que o pra co a arra It:

-

,
_ .,.

sa vaça.o na I
cin'Ular, todos os actos orriei pubhezdade. Desappareceu do archl· promptificou a soccori"er Oli

nal? .Dua:> cousas a rl:!vol�çao Ja Implantou. a hO-1 aes da Prefeitura. Poucos me- ,4prelentúndo-s� ago�a uma vo da Commissão Je 'Syn-/
naufragos, estes fatalmente

nestIdade e a Tesponsabihdade. -

zes depois' batanceando as
nova �oneu_rrencta, 1lSto .�e

d· c· O r TO c xa
terir.m sOl'sobrado, pois que o

Deante de factos dessa natureza a O"ente per-I desl'{!sas f;itas com essas pu-
ter exl'tngutdo dO p�azo do Ican Ias. IVb. aI..I nosso porto não di�põ"l d.e

t "-C n· t ?
�

I blicacões constatei que as '!leu contracto, evo dtzcr que, que seI via ao ga mete lia nenhuma embarcaçao desti-
gun a. ons I um e, para que mesmas 'attingiam á média, wcon�estavelmente, te� .o pre�idencia de S. Paulo, nad'l a esse mistér,constituin.

mensal de 220$000, visto que Ir
meu lomal v�nta�ens wdt-, no governo Julio Preste�. do essa falta um inq.ualifi-.

. O 1 Pt 1 os ]J1"eCOS vinham sendo calcu- ree!a.s na publwaçao d�s actos cavei despr'3zo pela, VIda de
Os anImos no extremo ge�era. o ?men lados de ae(;01'do com a ta- offtc�aes, e, 1!(!$SaS . ctrcums-, quantos, em nossa terra, bus·

Oriente continuam inten- de ASSIS !Jr?sIl, .1Oter- beUrz. Tal facto levou-me altanc'tas tomet? almtrede le- ReVista de Cultura ca�, sobre as _ondas. do mar,
s'lmente exaitados estan- ventor demlsslOoano do fazer uma proposta para re-

var a� conheezmentv de V·1: -

A redacção d' "O' Pharol» I!lelOs de subslstenma.

do concentrados na Iron- Estado·, em er.írevista ,duzir as debSPI.ezas_dadP�defeitu- �:::�! °a�t�;oo7rf��esad:p�e� compra qualquer quanti�a�e ca�i�d� �eEpr��tY;�� �app�::��teira d M d h ·r 350 d'd' à·· d ra com pu tcaçoes, e� e que fi ·lu t·t
.

t de exemplares deste perlodI· .�

.

a an � UrHt , c�nce I a . Imprensa o me' fosse assegurado um con-
et T.a gra U1 amen:e .

co, do' n. 8 ao n; 46 inclusive. lhos ficaram, totalmente per-
mil soldados russos, sen- RIO, declarou que S. Ca- tracto por determinado tem- �taJahy, 20 de Abnl de 1932

Pa a�.e a 1 $000 cada exem' didos e qua�o: IJ SQCCOrr6

do alarmantes as provi- tharina está inteiramente, po. p!Opuz: e minhapropos (ASlSg.) J���2l-ln��res.Jt. plar.g, chegava â. eJll;barcação �au-
dencias militares que a ao larJo do Rio Grande ta foz acce�ta, faz,:r todas as Com? UIO do LombrigueIro tragada dOIS do� n�u'rllgolS
R bl·

,

,S· . publicações pela metade do CatharUtlm8e Hvrarei8 Tonos
G b' d.e encontravam mteuamente

e�u Ica do� OVlets nos seus a!lselOs pela prefo aU. então l'ugo. filhos dOI verme•. Vend�.se amma-ara It8 IZm plZ I'� exhausto8 preste-s e suc-

sta tomando. volta ao reglmem !eg<ll! E premo notar que nelo na Pbaf. Santa TberezlDtl8 VlZndl-sl nl5ta rlZdatç!a oumbir.
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MESA DE RENDAS ESTADUAIS DE ITAJAI' I
Quadro comparativo da renda arrecadada no exerCICIO de

1931 com a' recebida no exerciclo de 1930.

RUBRICAS

QUANDO Maria da Gloria casou, a casa encheu­
se de alegria e os amigos accorreram a trazer aos
noivos os seus votos de felicidades.

Imposto de industria e profissão
oi,

129:461 $300 115:1ó5$950 14:295$350
Idem de exportação 856:;)09$573 794;422$576 61:886$997
Idem de expediente 36:497$862 28:976$888 7:f)�0$974
Taxa Judiciaria :3:3,',5$455 2:675$826 2:679$629
Imposto do selo estadual 33:fiO 1 $546 25:706$255 7:895$291
Idem de patente de bebidas e fumo 36:325$000 29:870$000 6:455$000
Taxa de herdeiros e legados 6:100$916 3;953$218 2:147$698
Imposto de transmissão dto propriedade 44:580$893 21.:475$422 23:105$471
Idem territorial 37:968$500 37:986$500 - - 18$000
Idem movímento commercial e industrial 12:371$000 15:064$400 - - 2:693$400
Idem de viação terrestre 20:475$000 17:386$000 3:089$000
Cobrança da divida coL e ven. ter. 148$913 _. - 148$913
Renda do Posto Zootechnico 1:8S�$000 - - 1:882$000
Indenísações restituições etc. 9:016$764 5:974$OLO 3.U42$7.54
Multas di versas ' 19:796$949 4:841$752 12:955$197
Cobrança da divida activa 40:081$320 19:446$750 20:634$570
Taxa de caes 41:206$430 38:337$010 2:869$420
Desconto para o fundo escolar 262$234 169$935 92$299

Total da arrecadação 1.329:441$655 1.161:452$492 170:700$563 2:711$400
1.161:452$492 2:711$400

Diferença a favor de 1931 167:989$163 167:989$163

OCASAMENTO
-

DE NHANHA

26

Mas oh] A noiva não pode gozar toda a ventura

daquelle momento em que realiza o seu ideal; as­

saltou-a uma terrivel dôr de cabeça e não consegue
dissimular o soffrimento que a abate. Mas um porta­
dor já correu á phcrmccio em busca de uma dose
da providencial Cafl�spirina; e em breve estará
a noiva completamente alliviada.

Que lhe sirva a lição. Nunca em sua casa deixe de ter
os preciosos comprimidos de Cafiaspirina, que curam

rapidamente qualquer dôr de cabeça, como tombem
os de dentes e ouvidos. A Cafiaspirina pode ser

tomado sem receio, pois não affecta O orqonlsmc;'

1loáo tomem qWIIH!II!W!s' dro�1l lIjue lhe efie-
Vel}Clm. 10$ 'Dled§c�men1tos "a��El1'" são unI­
VoFsalmente eera'liecidos como dignos d4J

TODA CONFIANÇA

Agente em
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Campo N. N. Costeira rFi����====���� LLOYO BRASILflRO
I�I Sa bia ql.I� era o Itl

'

lt I

'I A mais importante Empreza 'de

i�1 . ., I�l Navegação da Amarica do Sul, para,

itl 11 il! CO remed 10 e Ih Caz I Iii transporte de ,cargas
e passageiro.

I��I' A abaixo asslgnada Di Hílda da Silva

costa,.brasileira,ca-I�!'
L��HA PE�E[Q)n-LAGU�A

sada.: com 21 annos, residente em Pelotas R, G. do Sul. escreve-nos:
.'

.

) Soffrendohorrivelmente,ha 1

I com os vapor-es «Miranda», "As·6 mezes, com feridas nas per-

I�.'I ��s, a���st;d���s��:�T-m�e �� I�I picante Nascimento- e «Murtinho.
1i) médicos, usei varias pomadas,

I � I A P A B AI sem o menor resultado, antes J. _
-

I�I pelo contrario, peíorava dia a

I�I
," -

�I dia.
Ultimamente, consultando ! I

Do sul a 25, para .São Francisco, Parauaguá,

I�'I
outro medico, este me declarou

1'_.. 11
Antonina, Santos e R1O.

.
aue as feridas eram derivadas

�da SYPHILIS, por isso, resolvi

� .tomar o «G'\LENOGAL" porque !' 3 DI!: OUTU�BoO esperado do norte a 23 pa-

I�I
sabia por pessoas de mínhas

l�'1
n.;;;. . �� .

ra Flortanopolts e Laguna.relações, ser eIle o unico re- I
-

.!' medio efficaz, Hoje posso attes-· Do sul a 25, escalando em S, Francisco, Santos, Rio, Vdcto-
I tal' que, apenas com o uso de 6

. ria, Caravellas, Ilhéos, Bahia, Aracaju e "Penedo, recebendo
frascos, fiquei radicalmente cu-

t b 1

1&1 rada e agradecida -ao poderoso '1111 carga
para esses por os sem a ríeacão e para 03 portos

.pARA O,_ . NOR.!E, �.j,�I: depurativo, tanto assim que lhe ,�...;, I
alem de Penedo a baldeação será .feito no Rio,

,

'"'

'II oüereco meu retrato» 1

escdando.em B. Fr�ncI.::.:o: I�I
Pelotas, 21de Outubro de 19/.9

I�III NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem
Paranaguá, �'\nt tO,Dlnal1,�an �,'11 Bilda da Silva Costa �I cargas para Montevidéo e para os D,ortos iu t -riores
t I) V c ona I ieus :,) (Firma reconhecida) I IOS�. \'10, Ir,' ". ' H

'111 Como testemunhas: PEDRO D,A COSTA RIBEIRO . de Matto Grosso, co::n baldeação em São Francisco.
Bahia, -t\racc.<.1u e Pe,l!ed041 !�I JUVENAL DOMINGUES RODRIGUES Ij®11 Para cargas e passageiros, trata-se na agencia d€

dia 241 ITAPUrtY - Ola 2 I� SYFUJLlS--o maior flageIlo dahumanidade, tanto a herdada! Lloyd, á rua São Francisco, com o agente,

1'''1 como a contrahida, em todas suas terriveis manifestações, dsstroe-se,

!tlA V m S O ',i�!�,'1 rapída e radicalmente, sem deixar vestigio· algum, com o poderoso .....,6 I '.

. José ,·4'•res Perei Ira,I depurador-tónico «Galenogal», do eminente dr, Frederico Romano, - /I. ,. ,.

notavel especialista,
,

It,' Unico depurativo que até hoje mereceu de um jury compe- ,fI INOTA:-Até nova ordem não se recebe � teme, a classificação de -- Preparado Scíentíüco. :�, ,���---""""_......._._,---............_-"""""��.,...-

cargas alem dos portos de escala. . ITI O "GALENOGAL» encontra-se em todas as !!II II

'Iil PSuhal,rAmma�lr'al·csaenaDs.rOga.l'iaS do Brasil e das Republícas 1'�í"1 'I �::11I1I111I1nllIIlSIIlIlE�1IIUNI;�IIHuIIIIOIIIIIIRnIlIAlllnISllllllllp"'IIR·:\.nIlUluIIIO"IIIEIIIIINuIIUT"IUEIIIIIISIIIIIIIIIUIUIII �::::Informações na Agencia á Rua Dr, Pedro Ferreira, esquina c-

"ria Rua Silva-AGE�TE-HERMETES O'ARAUJO. N. 52 Ap.Apr. D. N. S. P: - !\l. 211
,: =

_....._....., .....,......_�__......_-=....

-::�"".:: jiL��,__.<@o_H._"_.=::::::=�'::'��+---.,.._.d� \ � o unico antísetíco e preventivo que lhes poderá i

�rl':!'��;;;��.��',l.:'li 1:1,°5 rne'hOn�:ee� edOma,piSa�zlidOS lO,r,-11
ª garantir tranquilidade todo o mez, todo o anno ª

: 1 Emnreza n de, DR HD'EPcKE Iii «o JORNA�L-: o mais dl�UlgadO matutino !§: "p.�I(���YEE':�I�FF .:1. f II I brasileiro e o melhor Informa-

:iJ _ Para O t-;Jorte _ 1�1 dor de tu:lo o qU,e se passa no Brasil e no mundo. é,n"""'''''''''''''''' .. '''n'' .....nnn''n'''n .....nn.. '' ..''''''''''''''''''''''''''':
...

�':�'�""'''''''''8ril � n vespertino que e o arauto «D"
.

d N rt '
--=

""'""�

'111 «Carl Hoepcke» nos dia- '1 e ]6 para 1�1 das aspirações nacionaes. lano a OI e»
'I «Arte de Bordar» , --,= �

,'-=-

-, ·S. Francisco, Santos e Hio. �1 «O CRUZEIRO» A revis�a i�O�elO, q�e P:- I ,,=--�.�"�,�eg0!:l_�< �umero���� I ci:-J��U<l�\ObUd�:� :�\/,'S�::;.l���
.

I «Anua» nos dias � p, 23 para III la apre. en taçao artlst!Ca I fF
. ! I v nde-se uest« ; lõrl cção.

.

S. Francisco, Santos e Rio. � e variedade d� seu texto (:; da!' sU,as illustrações '

� X I J A M �....., .�4_'.="� "4' �,...

ITI
: conseguiu Impor-se em todo o Brasil. ,I

f _

�
,

t «Max» UOS dias 7 e 21 para I�
, sempre (l legitimo or I'

.

S., Francisco, Paranaguà e Antonina � !
Solicitem preços e itlÍormações á administraçã.o miClda em pó, marca

I'� I�II Rua 13 de Maio, 33, 3S-Rio de Janeiro MORTE A'S
til

- para o Sul �
! I Ou á Typographia d'«.Q_ Pharo/» �m I!aja!1y que' !

�! «Carl Hoepcke» "10S dias 12 e 27 pftra I� II'
mactem a venda avulsa d�� :ub1lcaçoes. I FORMIGt\S;

I� Florianopolis e Laguna. 111 f .,. I 1"';'''''' 'ed do b II d ...·ú I (DR. OLESEN & ClA.) ;!l( Em aml la ev"",a-..,ll a 00 ca e os; e8 ..· e,
de acção rallida,energicae se- �, «Anna}) nos dias 4 e 10 para � , I rmllle\3-g'_ent3

I} c�spa, gor�ur� I g.lra, contra todas as formigas, �'.

'1'$.1 Florianopo lis .e Ilagni:ra. 'Iill p�d�r��de;�ltt�ano�s�r��m�ll��: IDbeall�osf�l�a��s ge�:�cf��n�' t'b��� �llii�� i ��l;��IMi���if�p�ea:: tI'" . tuaI de seus r"l'!u'os A m'andeza I
e o orte, ondeadQ, VJgor08{), -

n llJ'ID'srnos e sem foa() rI': «1\/1, Xl> nos dl'"S 9 e 23 para I i 'l"d d d d' d""ll d" Ihante e preto evuando as cas e: sesemmac b ••
. l�! 'J.\.,,t ) «, .

I e fe 101 a e e ca a li.m e e8 e-
o o embranquecimemo

prematuroi
(Cuidado com as imitações) �

li' FI' l' L 'III : pende da �oa ou ma escola pa- sem ser tinturá. Cada frasco tem Ad"' d
.. f

I��l onanopo IR e aguna. }ij
,terna que viram C9m çs ol�os e I todas as in:strucções para ,fazer o

ven a .",es e Ja. na se-
f

�I • !�} 1 beberam c0lI!- � mtellwerU:lla.. A: 1 cabello lustroso, seccQ ou Wmido. gumte. casa. .
�

,,,.1 P�r"" lI"';�s"'agens fretes e mas nfor- 11 bo!! e!5co�a é. mçllalld,aae, Illstl;u I Vende-se .na,PharmaCla J\.fmanco,- Raul HeusI da Silva'III
.... a !-""'" � 'I' ,

"

P'II
Cçl),O, Justiça, p.yglene e econoID,la, ra, em Jom9'llle em todas as boas I I, .

-

C!c .f.. '" g
,e, • \.@ I

S!}Ja eCOnOffiJCO, compre só, o m- pharmacias, drogarias e barbea-I
PharmaCla Sta. TlJerezlllha

rflaçOe., a II.ra ..ar c rt1 s a enles. l!,il dl!3pensavel á vld� l)1as a['tlgo de rias rlestacidade DElpositarie� em Florianopolis' &
r lei de valor real. rOlS bem; assim .

I
" .

f.

�I
. 'III cpm�o os d�lltes e o corpo, a c�-

, .
CARLOS HOEPCKE S. A. �

I 1\11A LBURG & CO 1*, bec« e os ca):Jellos tambe!TI preCl- Bastldore" e nscos para I f
, '1 Ilí I sam de hygrene e asseIO cons-

�

. I
�-- �=�,��=�,�'

, II ! ,ta nte. Para isso use a PE�RO. bordar Modelos de OlD-
r Albuns e riscos para bor-

VOlrL __ _ _jJI i LII';JA ivIl�I.f,NQORA. q)le e.11m tUfa. Recf'beu é:l Pa;=!ela-I dados Rp.cebeu a Typogl'a ....���.""H.��:::::::::;:::�®_H.��·H.-€�t<®."� ! tORICO caplliar Ideal, rnlCroblClda I' d'O Dl a 1 h' d' 'O p'h I--'--.---- ---------

16sterilisante do como cabellu(Ío; na « [)' ro ".
. p la ·aro.

I

I�:���'-�m���,��'�i���������=����?�f�·��-�m�'!��lg���!
8 FiLlI\L·ITAJAHY _. � FLORiANOPOLIS t. CAlVi&lt PRB�tHUill
I Expedições e despachos ! � Fílialls em: BluiTlenàu, São- Francisco, Laguna e Lages � U S B:
I Incumbem-se de de_spachos de exportação �\;� �;,
� de qualquer mercadona pi1ra todos os portos � � �
� do Brasil e para o estrangeiro, bem assim �: 1m Representantes em Santii Catliarina das seguintes fabrícas: �� de despacho� de il,,?portação de �ercador!as I' m ��

I d� procedencla nacIOnal e. e.�trángelra, serVIço � � C h B I d C Pld P
, t

I'�
feito com presteza e modICIdade.

�I�.; i
ompan ia

.

!'asi eira e imanto orl an, erus

I.Navegação Fluvial � Cimento marca «E!KASILEiRA" em saccos (t.e papel de 42 1[2 kilos �
Mantem, para este fim,diversas lanch2s, IDovi- --. '.-

das a motor que garantem transporte rapido Companhia Siderurgica Belga-Mineira. Sabará (Minas)de mercadorias entre Itajahy e Blumenau-
Ferro para ferreiros, em barras de 6 metros

Agentes do vapor «,Crl!zeiro».�ue fa: vi,agens �) I'
Ferro para cimento armado, em barras de 12 metros � OS_�f.po.l.s�;�NORE 'ORRE.IO. regu.lares entre JOlDvl1le, Ita]c1hv e Flon,ano- � F I VID'on '48 RIO _'� 1 t t d d � erro em gera para construcções " • ,

����:.::;..!�.=��( 1I·*Wti#!C.��.����.:at1@m"F�m�����

PARA O SUL,escalando I PARA O NORtE, e�­
em Flo rianopolis, Imbi- calando em Parana�ua,
tuba Antonina Santos e RIO.

CARGUEIRO

Vapores esperados neste
porto durante o rnez de

Março e Abril
Q U\.U,H\ ((HUI fi) �TU il'\) }\ 'í'H n
til�W'SO� !u�ilgA UO�-.fl!auJJ

PARA O SUL, escalan­
do em Rio Grande, Pelo­
tas e Porto-Alegre.

ITAQUERA

,

nf1!rf'à�f.D� rhn�it!l�� 8 FinnrhHU�- A. Livraria d'9 PHARO:r,. recebe diaEiamente os segu�nt�s jorl1aes: OtI� IU!�@I1I, K�Ui�hhJ i; 19U U.IS" Globo, A Nozte,O Correzo da Manha,O Tornai, O Dzarzo da Noz te,
do Rio de Janeiro; O Tempo, de São Paulo;Semanalmente, as revistas: Cruzeiro, O Tico-Tico, O ,Malho,Paratoàos,
Cinearte,1v'umelo,Noite illustrada, o semana.rio humorístico A Manha e o Romance SemanCil.· Mensalmente, as

revistas Tiiaa Domestica. Fru-rru, ShÜ11..g;ny,e os EgurinosModa e Bordado, }dodenschau e Record.
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�"J$S" ••5'M*M ..a ç;e;;::..g .�i.�����Q; e... ·�m ;! ....,.,._C! .�.�.���... M'IICS&1:
- "ft:'!���

I) PE AT-nI7�� � s.o�erana das aguas .de meza I
::

... K L
- Vlrglllo Moura & ela. Ltda]

I -

- -florianopolis ,- I· '
'

.

'

- �i3II'lI\!:if.� Depositarios em Itajllhy:-ALMEIDA «VOI01
.

����.?* g.tmta wt:��1J1J42Ur:::;;;asçs;g;;g;!2IB1i1It: j(������.��. dl.:;o1SiQiJO:Gw:;�••%t;i &g.t::�m&tiitIiII:!:JL!tlJli&I!C�,7T ,.�

Depois c1:za�huva de U LTIM AS. N O T IG IAS. Enforc��i::ir�m um·. t ��L!d�l�o���er á

•

Buenos-Ayres está a- D O lN l:E R 10 R I jury e 9-ue agu�r.?ava naquel- aviação civil cahíu sobre o Antonio Augusto, lavrador ��e���s�a:enàJo7 �12�rs:�2da�
larmado com o pavoroso

'

.

Ia �adel� a decisão da apr-el- t�lha�o de uma ca.sa de ha- residente em Machados, p,o- 8 112 precedida da reunião da
incendio ue lavra no de- . Buhia. _

laça;> Ielta pelo. seu advogado bítação penetrando' num dos !Uem g�ralmente' bemquísto Lls a da Sa rada Família. • Ii

it ,I Aq . ai d M
" A Directoria de Eêtradas de a.o Snperíor Tribunal de Jus- seus apartamentos. sem eau-, na localidade em que residia, 10ghora'I' h�verá mts a d09

pOSI o ,.0, �sen ai e r a n- Rodagem do Estado já eon- tíça do. Estado . .._Ap.Il�rle, num sal' entretanto :o menor damo atormentado pelas agruras, da r ,ist.� I
s

nha. _0 Sl11lstro. toma pro- cluíu o estudo de vario.s tra estorço _-sobrehumano, arre�, no pessoal nos moradores da críse queo deixar.am �lldiy�, ���té:.·,na cape Ia dosNa;ve-·

porçoes íantasticas.dada a çados de. no�as rodovias !lo b{(nt,Q� o ca��ado de t�ancão, casa, �penas o pIloto' teve dado, vendo-se na lmm�penCla Continuam, todas as terças e

natureza do material em nordeste bahianc, prosegum- de, terro ql_l,efeChava a, cella.O morte lUstantanea,. de se des�azer das tert as que sextas-feiras, as aulas de dou-
, ,_

°
-

I.
do a construcção de mais de alarme ,f�I da�o: 'p�lo . 'l'!�U Nova Zéelandia lhe garantiam os parcos recur- trina para as creanças quel�lllçao. arsena, con- 300 kilometros de estradas compaI.lheuo, .de. pnsao �oao' Deram entradas nos hospí sos para a subsisteucía, foi t?- se . reparam rara a primeira,tern enorme quantidade varando varios trechos de Custodío Maciel, �e_l:1tenclado' taes de Auckland, centenas mado d� profunda melaucolía coJmunhãú,

de material explosivo. Já municípíos sertanejos. a 30 annos de, prls,aQe que, de pessôas feridas em conse- que deIXOU appr�henslvos Nas noites de quinta sexta-
se registaram innumeras .. Ceará enc?ntrando.:_se n.0 mesmo queucia dos motins promo- �eus parentes e amlgo�. pe, feira e sabbado haveià no:
ex Iosões Mais d 500 Informações de Fortaleza CUblCUl0, nao quiz ac�m vídos pelos desoccupados, O t;espe�a?<:, começou a d�\lf;lir vena de preparação para a

_

p
. '..>' •

�. 1

.

e
I noticiam que o açude do Ce- �aBh<ar o seu. c_ompanheIr? tumulto que recrudescía de �or S�lCldlO ?_ unico meio CI'L- festa de Nossa Senhora da

bombeii os tornam parte I dro, situado no muuícíplo, de -A Empresa Cllle.ma�ographl', momento a momento, teve a ��z_ ae term�llar 130m sua� !1f- Paz na Villa Operaria.
no cornba te. ao sinistro, Quixadá e que é õ maior re- �a.. Altermu?}o Víladíno ya� sua phase culminante: .em ílições. Profu_,ndametlte reIJg�o. Sab.ba�o, 30 do corrente
Procurando Isolar o fogo I servatorío do nordeste ' com

ínstalíar em Lagllna um cine frente ao Conselho Municipal so, pensou sl!a, �sPdosa em I e- haverá na Matriz reunião das
, id d d �O 00'O 000 ma SOlloro.· onde a' turba conduzida p correr ao auxílío e rev. Pe.! I d I d-que avança assustadora- uma C�PB:�1 a e ,e 1.). '. =Foí . inaugurado a 13 'do·

,
.

, ,?r Paulo que terça-letra estava I
ze a �)ra� do Aposto ado a..

�
,_ m3 d) ag'la, está completa- .

.
. r '

,

.

.

..

,.
algumas _raparIgas destrUll\', .. r. '.". Oraçao, as 4 horas (:a , tarde�

�ente ell, dI:ecçao dos secco� r�standp. apeu,as os C?Ir�n�e em .uagur!a_I)a.YQ\Il�:_ todas as Janel,l,,� do Queen em VI�It� e capella local �f�m I �o proximo domingo, 'I' .,de.
g�a.?_Jes depQ,�ltos de mu- gran?és p'!:!:r.Mõ�.""�.d.a r.epresa, �o.I;..ag,ll�en.>,��..�!lt."".'il�l�,�.}I��..

,t\..tol. Stl'eet. Os

prelUlzo.s.c5lusados de, sollmtar d.�ste· uma VI&ltalmaio haverá na Matriz dÚfl�
n_Içoes, ln a ter:aes �xpl?, ergUl4��' !;\,tf,ll-re1l\ torrida., t:ÍIle�!��ct���� :_Ig�l:.ilii�;ls�'\ :á, PóDç\tObem" a ,/e�ca'��, �� âf;i���'�� .�� 3e�l;o:t�otaJ� [miSSaS,

ás 7 112 � 8 1 !2, n�o
SI.V. ?S, tu bos de oXl�e1110 D-,;stricl;o Ferj-eral,: A sua� f�if<fà:2�?' '���ye��,(') .·�:os:� 1??,', ..� ..

1 p�:t�,eldl��" sflcer!l9te.'d"eix�ndb:' �i:n filq!, 'haT:.tlndo.lle.ss�, dIa adoraçao
e�outras mercadOrias. .:0 ;�overn? 'baIXO�I'O de- esforços., do,. a,çtua._l' ,!l.re_,��*) -'. . ,'f! . .' nho � VigIar o mando, Na do Santlsslm", Sacramento,

· ,Enorme massa o ular ; cret� !�ánd{):os ��ncI.I?-elltbs, ce}, ,Jos,e fel'Plln.de� '��ª,�Jlii�: .Tf.rn Jo!na! ,dª tilrd� .de,Lls .. occaslão, porem, em(jne: P.xpu_I,N.a capel1,a da Nossa Senhora
", , , PP, : i d�!' JUlze3 e �unclOlla:rlOs dDS i . -:-Em �'. F.c·a,n,Clsço- �(}�}und,�-, �Q� ,de"dl?audO U'!1 edl�)ollaI,á nhaao padre suas, il,prehens5ef'� d�'AP�Z l;!�v,erá tambem duas

, ans.l�sd.' ,acompan.I1� a:; tflbunae� eleltorae�. i do �m t'�ro. de �o��ra,- reaü- �lla�, olSa �e Lameg:o,.' pe.de o en��"mo, �an,çan�o m�a de m��sds,_a� _8 e 10 bora� �
penl)eCla:; do SIOlstro. M'lnas Geraqs ! aaçao 'Bs-ta que ,�s�a dE!sp:er�

a In�rvençao da poliCIa a�l� um.clpó,enf?rcava,-se nu,_�,ca.
p_ocissao á tarde: p� nOIte:,

, .�, P" " ., -, 'd tando grande enthu Iasmo
de por �ermo !lo qu� qU�lJfl featro proxlOi o " 'ua reslden- às 7_ horas, tera lUlC.1O a de"

L
.

CP"
ara se oppor a acçao" a""" ..

'

" ,'\ _. 1 ca de «rarça IgIlOblj.) dIgna. ..
<; "

." • .' "voçao do mez de maIO "

UIZ arlas restes em àrganis_�9ão "secre!a .«Mon, entre a mQcI��de.�· '-q'" I.da Edade. Menia, E!�quãuto Cla. ".0 fllhmho, a�- dlv�sar a. Na �issa das 7 112,' de 1'··
-

,
tanha» �e, Bello HOrI,!o�t�, ,'D'O 'EX :1' 'E R [>'�O R 'Ír.so continua a.affluir á. La- traglCa oCCUrrJHI.Cla, ��lU cla-j de mai:J, haverá communhão

_ a�çaa . foI fundado _?-aqu�lla _capItal>, ,_
.. ,,' mego grande nÜqiero de pe-I �and� so�cGrl'�, a _g,fltay que

'I geral das
..meilinas,"

,

�A Platea.»�!1J nota uma ,outra "rgamsaQ�o nos I ' A,usl-ri'J,lia' " regi'inos e curiosos, _
""

seu p .e b Ja�,Qa-:a ,8� no ar, Seguuda-feira, ás 7 horaSl'
, ,

,. moldes da «RlI1-Kl x Klau" " .' 'T' 1""'" a bater os braQl)s. ". .'

" d�stacada na pnmelra pa- cercada ainda de miio'r-'mis:' AugJ;llen�am os' prenu'nclOs , �?m de.!l�.,ac 10 de- Lls�oa Umll tia da criança. com, mJs�as pela!! alma� d� ,Eul!lJIa ,

gllla ch"ma �I a'tf'nç;' o t' "

- ". i,de IIlteraçal)' da C'rdern 'nesse ImfoWlit lla\J --:'i' desappareCl.do prehender.do o .que succedia da, llva e �e M,arla Natlvlla�.
:, ,'� t' "-j' I

L �. a erlO."
'p h'b 'Estado, por se encontrar em,daqueIla cap!tv.l a senho!'lta em vez de, l'Iaccorrer o ilUici: de MarqaettI.'Terça,,'ás 7 h?�"

pard a a,IVI(�(_e COI�- . "ara y a"
'; �conflicto'cnm ii confe<ieração Isa�ra FerreIra, de21 'alluo,s da correu em bQsca de au- r�s,.p(\las a.tm:.;'s, de "MarI;a.

munlst� do capl tao LLllz O MInIstro:. fosé Amerl�o, australiana o primeiroministro I de l�ad�, matrI.clll.ada na UnI- xiÚo, que só chegou quando j
VieIra Lopes e de AlexandrJ'

Carlos Prestes, que, tendo I està @�pr.ehe,:(�.e::.�o...
uma v�- L�ng. AS autoridades d� , No-l,v,e,rsl.H8,oe �� LIsboa' e ,nat'l- 15 minutos eram passados, de,

na LOp2S e de promessa a N.

reg1'l'ssado recentemeote I agem pelos, �ce�to,,� do nOI-

v.a G�llps d,o S�; moblh.sam ral do

.B.ra, I!,
Ha r�c�lOs de modo que só foi enco.n!.�adoIS'

dOi! Passos. Quayta, de

dR' t',' d d�ste, tende Ja sat1l4:0 da �a- todos, fucclOr.arIOs pollcIa,es,'1 que ella, SI.! Lenh.a SUICidado.
o cad!1.ver cujos pés toca prome�s,'l a S. Terezmha n?

daes' L1�,�I,�' eds a atglll o r�;�� da, Parahyba {Jara, o lU- prev�nindl:J-se -

con,tra fI «e �

I .

Russza
.

.

varo o éhã�, .' CtOI!egMlO et'p?r almda _ �Ie Alál"
',. em,lJdl dÇ::l amen e oas r.

,
xerClto vermelho ..que se achá, De Ba:lm C0mrrlUl1icam que O suicida deixou viuva e

OlllO ,ar 11llanQ, a ::'1. va, S

fr,O,�tl::l:élS do Paragt:ay, ,<. Para_'
.,

pz:eparado ':: compodo . de 4o.i f.',JJtrllu em act�vid�?e l'�p.pn, dois fiihos �e tenra idade., [.7 ho;as. na M;atnz, QUlllta à�"
Bol! Via e U rUP'uay para É. �r&.ve, �egu.n.?o as ultimas mIl homens- ás ordens do sr \ tl.;lamE'nte um ',ulcei., e:x�,e!'l- O aconteclluento abalou'pT'o-

7 h,�_,as, por al�� oe, Appol
•

I'" • ,,':' r..>' _

notDlas, a sltntiçao em BeI-em, Lang. -

I'te- na pequenii Ilha de Svwnff fundamentB a população de loma Weraer, na MatriZ e de
1m.1 la;,�,JI () le,_,ll11,-, �üm O batalhjio �a guarlllçã� fez, 'Allemanha . no mar Caspio e 9.ue se }ul- Machados, deshabituadaa pre' prollleSs& na capella dos Na',
mUl11�ta nél Amenca do passeata pelus'ruas da Cidade Todas /iS orgaIíÍsações paf' I gava ba annos extmcto, Diz_a senciar factos dessa ontem vegal1tes. Sexta,' ás 7 hora-s!
Sü I, causando aprehensões. O po- tidarias,' com cal'acter milit"r ll'Jl.Ícia qUe ha mortos e feri- ' " por .alma- de MarIa (.ar::avap,.
----��-=- ---- VI' está alarmadf>, vão ser d;.ssi.llvidas; E o que I dO_,;" _" . Tiro de

-

Guer.ra 301 ROeu,e �8 : 1[2 pe!as
_ &Irr��"

A erupção vulcanica Rio .Grande do Sul : e!ll carta que acaba de ser! -,_'Ill!la tabrICa de gaz�s Cpmmunicf)u a rlireGtoria
de Ro�mha e Fel!x Si;n�o.

• O «Jernal da Noite» divulg-a dI,vulgaoé1 ped<1 o prf'siden:e 'I 8;"pb.yxlantes de, Kazan, v-'r'l d('s!>a patriotica associacão.
Sabbudo, ás 7 ho�as, !)elas

t.ln� ·lllnd'eS t" d P 't AI' Hwderiburg ao -governo do ficou-se uma VIOlenta expI�)- almas do �urgatollo f' por."
_ .... "'" u!Da no ICla e ,or o -egre . , .- , , ,.�._ qu:: a inscripção dos novos alma de Joao Bauer-

Informam ele Santiago do dlZ�udo que e.xiste ali u:na
RelCh.

-

_ ' .,,! ��o .q�e c�uso� nun:e.ru�,i:t� candidatos Il._ reservis�a encer- ----�.,."...-.,.;----

Chile que registe()u-se naquel perIg�sa qua�rJlha de ladroes -Er,n ?r!lçao
_ prol?unctad�:i v:,ct�m�ts,.p( local fOI a��. 1 e

,rar-s.e, á lmpreteflvelmente Pt·
la capital um rapirio mas pro- �e crlançªs, tendo-s� dado num <.;O_mICIO de BerlIm o �""j ;,Ir:,(i(l:�, L �or/o� e" g_,_"",\d.6 ! no dIa 30 _do cOrr'ente deve!'}- ar ana

'1

fundo tremor de tHrra, tendo

l!l.nuI?-el'os' desapareClm.
entOE; Thaelm�l)n leader cq_�-ml�.�? I .1,UtJ���de oe .erAo� eH! eIS,

dO,oscaodwatos se Itpresentnr, I'."
Tendo constatado :;to encer-

a'{WHliaçãoficandoalarmadti decrwnças, taa�lemao,�eclal'ou;(fi.te:H�r·ldlla,-o ",leve,
• 'ate a ql18!I<>. data na casema �ar-se a concor!enc..Ia deho-

por wuiw ttlmpo, temendo li -O sr. Assis Brasil der:la,-, h�vla comblllado a c dlssolu, í TUTqu.�a munidof! da certidão de nasci- Je Dar�.p. publIcaçao d� ac:

repl'l)ducção dl) phBuomeno. rou-se favnravel a um en- ,v8;0 de seu exercito dos «�;t- I
..

O joro}ü «l�jl!lllhurieb, el);]- : mento, Qualquer ontra imfor tos �ff�Claes, que o porteiro,
.,� tendimeIito de todos os ele- mlsas p,�rdd.8», POl'.

:!ese]i!r

/'
rir ni-Jnd.o l!0llCla." que!18; tem.- mação POJer.ão os-.ioteres"a- a.rchlvlsta

guardou em seu

pO':'.'AI�rec d""
-

estadual m5lntos ,revolucionarios para ver-�e . livre." ''o ,,,monstro» pos Vf!m, Clrcul!,'JÜ'I, 1ll101'má
1
dos obter' com o thes(lureiro der desde I:).ol)t�n; urr:� pr�,,,a açaa ndO se alterar a paz �ivica do que �uglo ao "eu ciJlll.rolf\, que St,alm, dICtadM da B.e- sr Paulo Esnindda '

posta de um dos conCUl !ente�','
Chlima'nO'? atten ão Brasil.

....

-Arll1unciam de Elbel'feld. publica dos Sovlets, I'e.�on-,· = f= '_ ,

I
embora a mesma estiv,esse em'

"

,1

r

"'�,
"

ç
. -O piloto que conduzio '):"que varIos deRtacamentos das I ciliou·se com Tro,tsky, a quem! A da.

-

t enveloppe fechado, determinO
do leltor ,pdra (� ,quatll o I aparelho E'm que viEl:jou Ó sr. ' tro�a� de 8f;s�ltos naciónal-

I ci).ovidou para voltar á R,ussia. ' R�a. 'CClme!1 ..

o aos seDho:e� fm:wcioua,rios des-
comparativo tia renda OSW'lldo Aranha declarou á: SOCIalIstas desfilaram de cart')-; � _--_ , Alcebrades MarquettJ, fIlho!;, I

ta Reparhçao que, tal facto
3rrec�l(lada da ex-ercicío; imprensa que o ministro ore.' la" pelas .r�las à.a cid�de, te,,-I 'D. EspinosR An- gen!�s, nóras e neto!'!,

enter-,
não neve reproduzir·se llfiJ?l

dê 1931 corn b recebido: tende adquirir um avião para' do a polICIa
-

dIspersado o,; I tu ' 'ri· o J neCldos, agr(tdeçem a todos de que, mantendo a praxe a'-

, •. ,.'
.

'

•
! poder exercer em ual uer manifestantes confiscando -' llcS esposa- ,1,0 sr.. L e ro, os que. auxiliaram duraste a doptada, de .Só se receberem:

�o exerCl{..�o de 1930 \.!

I moraento ,a sua Il:!UviJade, lhes a8, cart�las' .. I Al\tuncs, resldeme em: enfermIdade, e aos ,q�e de-I 8" prop,o<!tas na hora marca<!,.·
(tue ,vem IDserto na se- r@volucionaria. ',. i. E.stad_os Un'ldos j Porto.Alegre teve um. monstraram pezar pelo lhfaus- ,e em seguida abert?s t9d��:
gUD'la pélgma do presente, -O sr, Borgt'ls, de Medeiros ,Communic'um de Chicago p'arto ,Ie 'lD e-reanças,'

to pa�sllment� de Eua bond?- elp presença dos concorrente:!!,
numero. j declal'ou aes jornaes gauchos que, entrevistado ali o Pl'ofes' nascenda todas ellas 1110r-

sa e lOesqueClvel ,esposa, mae na? püssa haver à,�enúr sus·,
Tr�, j':)_"", d' '" -1. _ i que o «heptaIogo ctn Rio sor Butler, reitor da UoÍver,

r ' ,. '.. ; sogra e, avo. ..
" peIta' SCbre,. a, .hsuru, df),

�

..

',.... e �um lOCU 'Grande está firme como uma sidade de Columbia, declarou ,tas. A partlll,le,)te u:nta, Maria �atlvldadeMarqu,ett qUdlq.uerfuncc�o.narIO, . \
mento plofundamenLe 111- rocha», ' que o restabelecimento da 20 annos de dane e e de, .Aprovellando o ensejO con- PrefeIturaMul1lclpaldeItaJ3h.Y
teressal'te que o leitor Santa C ti· I prosoeridade economica mun-I compleição franzina. f vld!,m os pa!'er:.t�s. e, pess0!ls 20 de Abril de '1932,

.

.

não Doderá examinar sem E t- d
a ,u!-nna ! dial dependia principalmente , � : amIgas Pf\fíl; :lS�lS�lrem á mlS'

.

Albert!? Pedro .We�ner
I

_, ,s ao ,sen .". _ultImados Am: da pl'ompfa annulla ão ou elo sa que em ll1tença,0 á sua al- 'Prefeito ProvIsórIO
uma exclamaçao oe sur- Altona; mUlllClpw de Blume- nle d' ç .'

I
P,

I Sport Club- Pa\.!sandu' I ma mandam ce.lebrarna igre- ,

na os trab Ih d nos, euma seUSlve re- • �,I .'. '.

á R
' .

t C'"iI
,-,

p,\",eza e sem que a cu- < U,
_ � os � c?n_:;- dllÇão das dividas. de guerra, _, '., .� y: matnz ao dIa 25, S 7 horas . ages ro BVh ' .

nosldade "'e lhe ao'uce trucçao d., campo OlIdtl lI'ao -U d 'h d C 1'" I
(JommumCOJ,I-uOS a <1I<éCto- agradecendo desde 'á esse ac' I

. , ,

"

_,
�, b, atterrar (/s aparelhos do Aero! . ,m e�pac o ,a .� 1I�,r- ria do Sport Ciub Paysaodú,: to de iedaje e religião. ,Faço saber que em meu carforio habi�

prOCLlU:Hldo at!11ar con, a Club, que Jarão a linha regu-; Dl� J,?1forma. estaI g_;alSsan,-!� de Brusqu'3, a eleição e posse i p
="�=-:". , '

.
j IIfam�S� p'�ra casar. os co�/'-ah,enles: '

causa de tamanha dif- lar entre Blumenflu e Curi-: alt, C"Ul. caracter al:a��u"., I de sua nova dil'ect\jria assim.1 Promotona Publica ' Fr�.lcI�CO L�IZ '1'h"m�, com
ert->

-

ç"
',', tiba'" ' ,epldem.wo, uma enfelmH.lade cOI.lstituida: Presid.eIJt-e Victor I 'p 'I' . ..' "'"

'
.

,. dona. ,Garmelm?- LJ:'dia da·
,

,

,0 éL
.
'. ,

'. .,,' rny::;teriosa, que vae se alas,

I
. .

'; .' ,

e o plesente eqJtal conH� / AroorlfJl, ambos stlHelrus, (ia,
.'. É

.. que, mnegavelmente. . --Am,lgos. do alhe�o vIs�ta, trando rapüJamente pela cida- :llde�a�.�e�,a;rd:.1. VI�e, L�: J d? ,aos ..B'euh9r�s: .�lfredo miciliados e'. 'resicteJi tes, llQ
na., admi n is traçã o, a re- ��:'m��cfir�odes: J'J aFl�:c1a dt, ond.e já se contam', 3\)0 l!tJ���\�y' 0��i:t�)!���::a�:- 'I �,i11 tI A l1Jna � E�m U�jOc

'

Sdouza : l1.:,raJ:'aldos'Na veg:a,n.tes deste�
veJu 'ã C'" I

'

d B d
<... ! peSiiO�S enlermas. das qu'aea t

. À' G
c,, '" , �'�d'"

, ,un: u1;', Q:8.ü ! o:S.e -

.. , ar (Jso" DIStuctO, 'c' '
, , '.-.. :

"

'

ç ? es. � .r!.r�1 uz}n ;9 em Iumepau, al� levando a,! 200 ,são- creanças 'ctinrescolas.: (l�lf), .

yr.es, ,ev,;Q�r�; ,�: �to�: J-org;f;!,�U�rn)l�ln;:;Ji).'i:J},,>I?:�ylil'{l _ E:IE),:'na.scido á 25 de Mai:u�
OS mdIS �adlOs fructos. lm..r?rtanCIa d� ,2:q$01,? ,_ 'I OS syTl1ptoma� são 'os scgtiiriJ Wal.ter .\ppe�, ..

,1 ,}tl�S�Ure,Il'Q: I

d�. SÍ[va, JulIo �4a��fhrl.?d. � d3 190Q, l,llar��im
..

o,-nat�ltal, d$:l
,�"""�-�"",,,,,",,,=,,,,,.=- Blu,menou cIVllIsa,�e, nao tes: Fortef> nauseas�<"e.glÍ'j;cla:s�j No.r�v!ll 1_�O,�te�;p (f,\..eleltO)" ::lllva: Pa�Io Iferbst �.yU�!11 L(lgun,a�(leste E&t�(lQ"jiiho 18-'

:ç--�,.
'.' -� �_'�,',. h� d_uvI�a., T�nto _ass,lm que I dos sym:p.tofnaH car-acterisficos' 2,� füt:" A:�",l,l,,�O ,'_nntz (re�- pagar os' treuS-"'1'rupostos em gilimo dê 'LuliM'anoel Thomé

/' lJ-vre ..se '''>.�
__,;�

os. vlllarIstas Já estao �azendo da!l pessoas enve e 'd" _

leIto), OlG!dor" V,wtor. Ge':d -

atrazo sob pena -de se proce -' e ,-de D ,':A1103 'Flor M ·í:fdeS!
.,.::

alI se\l campo de acção tendo

I' las ptominas.
n na au pe �rd;_. prOC1!ra.d(.�l'ilS, Catnan:::a: de� a cobrança judiçial. . i sec:do 'elle - fallecido � ell-&

da SYPH I LIS , '\." !ev�do no «p8cote» o aço!.: -

,E to R�S,,1 e Ctau-al� Del?hmann; I' ItajallY, 19 de Abril de

J932., natur:;!l deste Estado domici7
\ guelr? Paulo Gaertner, esta-

O h ·lYP. . Dl�eetor �sporLvo, Vlllly [,<0- Vergniaud Wantierley Iiada e residente I-m'L&guuá',RHEUMATlSMOi % óeleCldo em Gaspar de

queml t cyn eClfo:remnclpe egy- ch,Captal:1QO l' t?sm, E!'lco, ' Promotor'Publi�o
.

'<'lia nascirt'( á'8de'Agosto
ULCERAS, DARTHROS; levaram um conto de reis � o

. �usE t
emal, Prl!D0 Appel; Captaín do 2, team'l :!i----.__:...--:.. de�19{4 de p �Ofl-i'lãO d mes"

como garantia de um cofre o rm o gyp o, renllncIOU AO'sf'lmo Mayer.
� J() t' 't I d T"

o -

fCZEMASeDO"'WI"AS que lhe deram para uardar e I
ao seu titulo, pedindo que o

.

�-.
� -

I) D SI' C h ,IC�, ni-', �ra e. !lUCas des�e
.

Ci ':'
.

no qual diziam exi!tir a im, I s.eu nome �ej� retirado' da O sr U lo Heu 'i está /" i. aaVIO, un a I �st_ado, �Iha_legltJma de LUIZ
DO SANGUE {Jortancia de 18 contos. Os lIsta dos prlllClp�s. _'. {( '. s

, O - ADVOGAD<:� - () ie�r: �ntJag? e de d�na
com 3 e8pertslhões foram resos'em Greeza." l..-onstrum.Jo, a lua QUl.[,ze I FORMADO PELA UNIVE,,!SIDADE,

Y Cu�todla. AL�tlrJm,
·

" '�Tijucas e, em prEsença do ACamara approvou e.:n dr' Novembro, n�5ta Cldíl-I,) DE MINAS GEIiAES

O drnb?s. �latUla.es, d,-:s,te Esti)cto�

I' I Deleltedo
de

B.lumelJ8U
ne- p�im�ira disc�ssão o proj,ec�o de, uma elt->g�nte, casa

II
Acceitacausas c�v�js, commer- I A��;�t��sSJa��Sli��tet:�e:t�

garam em ?bsolut�ro facto; ,da
Im s?bre a

representdçao, para sua r.�sj(jenr:la. O . CI.á�s1r�r,IIT11n�es O !Districto.
g

-I?a cadela d? �IO do S211. proI,>orcIOnal. . ---, Reslden<}ta:, A'y.e�yd� 7 de I Itajahy, em 14 de AbrU

j
evadHl-se o crlmmoso Jo�o .

Ital'la.
.

I Só o Paludyl poderá �arar-I () ,Setem�ró" 4� , {} de 19�2
RESULTADOS SÚRl>RHtENDENTE"

Anderle cl)�d�mnado a. 241 �s Jornaes de GeJ;lova nptt-/ vos da Maleita. Proc�lTe a
ATTENDE DAS ,SOlAS l1E DE 1 AS 3 I . 'Edmundo Heusi

�
,

... an.aos de pl'lsao pelo ultImo, Clam que um a_pparelho da Pharmacia Sautfi Thereziuha. r"t�CC:=O::::::=�O:::::::::::=l?1 OfHcial do Registt·o Civil"
.

.., .. � ..

'

.... l.
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